
 
 
 
 
 
Muitos escritores já escreveram coisas bacanas sobre a importância 
das brincadeiras na infância e estou certa de que muitos pais já leram 
ou ouviram falar desse tema.  
 
É brincando que as crianças vão dramatizando e entendendo o que é 
ser adulto. Aprendem como a sociedade funciona e espera que ela se 
comporte. Assim, testam regras, conceitos, leis etc. As crianças 
fazem da brincadeira o seu portal de aprendizado.  
 
Os pais que não sabem como brincar com os filhos, ficam receosos de 
não estar realizando uma atividade pedagogicamente adequada ou 
por não conseguirem entrar no mundo do faz de conta. Ficam 
preocupados quando percebem nas brincadeiras dos filhos atitudes de 
ferir ou matar o outro. No entanto, as brincadeiras também 
desempenham papel importante no alívio da agressividade, presente 
em todos nós.  
 
Os filhos adoram que seus pais brinquem com eles. Pode ser de 
qualquer brincadeira, desde que os pais estejam presentes neste 
universo e não a espera do noticiário, do e-mail ou de algum adulto 
que venha necessitar deles.  
 
Sabemos que nossa vida é cheia de eventos importantes que 
necessitam da nossa atenção. Por isso, os momentos junto aos filhos 
precisam ser desejados e não um compromisso com hora para 
começar e terminar!  
 
Brincar também deve fazer parte da nossa vida. Quando passamos 
pela infância, sabíamos bem a delícia que era brincar. Depois da 
infância veio o quê? O fim da brincadeira. Que chato, hein?  
 
Se você deixar a fantasia fazer parte da sua 
vida também poderá se beneficiar dela.  
 
A necessidade de brincar é prerrogativa das 
crianças, mas não só delas. Podemos brincar 
à vontade, não é mesmo? Brincar enquanto 
estamos dirigindo, imaginando que somos 
um ser alienígena que não está entende 
porque os carros não acionam um botão e 
começam a voar. Brincar que somos o Tio 
Patinhas e que decidimos abrir o cofre e fazer 



um montão de coisas bacanas com aquele dinheiro.  
 
Enfim, se deixarmos o “Pequeno Príncipe” que mora dentro de nós 
conversar conosco, nossa vida será recheada de maravilhosas 
gargalhadas. E os momentos de brincar com nossos filhos serão 
ansiosamente aguardados por papai, mamãe e filhinhos. 
 


